
O DIA DO SENHOR
Diocese de Campanha-MG

RITOS INICIAIS
(De pé)Processional de Entrada                 

L. e M.: Gílson Celerino.
R/. Aleluia, irmãos, a Deus aclamai, / rendei-

-lhe glória e louvor! / Terra inteira, vinde e 
glorifi cai, / cantando a glória do nome seu, 
aleluia, aleluia! (cf. Sl 65(66) 1-2)

1. Às núpcias do Cordeiro / em brancas vestes 
vamos. / Transposto o Mar Vermelho, / ao 
Cristo Rei cantamos. (R/.)

2. Por nós no altar da cruz / seu corpo ofereceu. 
/ Bebendo deste sangue, / nascemos para 
Deus. (R/.)

3. Seu sangue em nossas portas / afasta anjo o 
irado. / Das mãos dum rei injusto / seu povo 
é libertado. (R/.)

4. Ó víti ma verdadeira, / do inferno a porta 
abris, / livrais o povo escravo, / dais vida ao 
infeliz. (R/.)

5. Da morte o Cristo volta, / a vida é seu troféu. / 
O inferno traz cati vo / e a todos abre o céu. (R/.)

6. Jesus, Pascal Cordeiro, / em vós se alegra o 
povo, / que, livre pela graça, / em vós nasceu 
de novo. (R/.)

Saudação 
Pres.: Em nome do Pai e do Filho  e do Espírito 
Santo.
Ass.: Amém. 
Pres.: O Deus da esperança que nos cumula de 
toda alegria e paz em nossa fé, pela ação do Es-
pírito Santo, esteja convosco. (Rm 15,13)
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo!

Bênção e Aspersão da Água                
Pres.: Irmãos e irmãs em Cristo, invoquemos o 
Senhor nosso Deus para que se digne abençoar 
esta água que vai ser aspergida sobre nós, re-
cordando nosso bati smo. Que ele se digne aju-
dar-nos para permanecermos fi éis ao Espírito 
que recebemos. (Silêncio) 
Pres.: Senhor, nosso Deus, velai sobre o vosso povo 
e, ao celebrarmos a maravilha da nossa criação e a 
maravilha ainda maior de nossa redenção, dignai-
-vos abençoar  esta água. Fostes vós que a criastes 
para fecundar a terra, para lavar nossos corpos e re-
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III DOMINGO DA PÁSCOA DO SENHOR
A realidade da Ressurreição de Cristo, hoje reafi rmada na Liturgia pelo encontro de Jesus com os discípulos às 
margens do mar da Galileia, exige de nós uma ati tude de amor. Ter fé em Cristo é, antes de tudo, uma confi s-
são de amor e um compromisso de entregar a própria vida, como Pedro – e cada um de nós! – será solicitado 
a fazer. Iniciemos nossa celebração com alegria... 

fazer nossas forças. Também a fi zestes instrumento 
da vossa misericórdia: por ela libertastes o vosso 
povo do cati veiro e aplacastes no deserto a sua 
sede; por ela os profetas anunciaram a nova aliança 
que era vosso desejo concluir com os seres huma-
nos; por ela fi nalmente, consagrada pelo Cristo no 
Jordão, renovastes, pelo banho do novo nascimen-
to, a nossa natureza pecadora. Que esta água seja 
para nós uma recordação do nosso bati smo e nos 
faça parti cipar da alegria dos que foram bati zados 
na Páscoa. Por Cristo, nosso Senhor. Ass.: Amém. 

Versão: Ione Buyst, CD Trí duo Pascal II. 
R/. Banhados em Cristo, / somos uma nova criatu-

ra. / As coisas anti gas já se passaram, / somos 
nascidos de novo. / Aleluia, aleluia, aleluia! 

(Canta-se até  que termine a aspersão)

Pres.: Que Deus todo-poderoso nos purifi que 
dos nossos pecados e, pela celebração desta Eu-
caristi a, nos torne dignos da mesa de seu reino. 
Ass.: Amém. 

Hino de Louvor
M.: Adenor João Terra, CD Sant. Trindade no Terceiro Milênio.
R/. Glória, glória, glória a Deus / nas alturas 
      e na terra / paz aos homens. (2x)
1. Senhor Deus, Rei dos céus, / Deus Pai todo-pode-

roso, / nós vos louvamos, nós vos bendizemos, / 
nós vós adoramos, nós vos glorifi camos. (R/.)

2. Nós vos damos graças / por vossa imensa glória. 
/ Senhor Jesus Cristo, Filho unigênito. / Senhor 
Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus Pai. (R/.)

3. Vós que ti rais o pecado do mundo, / tende 
piedade de nós. / Vós que ti rais o pecado do 
mundo, / acolhei a nossa súplica. (R/.)

4. Vós que estais à direita do Pai, / tende pieda-
de de nós. / Só vós sois o Santo. Só vós o Se-
nhor. / Só vós o altí ssimo, Jesus Cristo. / Com 
o Espírito Santo, / na glória de Deus Pai. (R/.) 

Oração do Dia
Pres.: OREMOS – Ó Deus, que o vosso povo sem-
pre exulte pela sua renovação espiritual, para 
que, tendo recuperado agora com alegria a con-
dição de fi lhos de Deus, espere com plena con-
fi ança o dia da ressurreição. 
Por nosso Senhor Jesus Cristo, vosso Filho, na 
unidade do Espírito Santo. Ass.: Amém. 



LITURGIA DA PALAVRA
(Sentados)

1ª Leitura (At 5, 27b-32.40b-41)
Leitura dos Atos dos Apóstolos.
Naqueles dias, os guardas levaram os apóstolos e 
os apresentaram ao Sinédrio. 27bO sumo sacerdo-
te começou a interrogá-los, 28dizendo: “Nós tínha-
mos proibido expressamente que vós ensinásseis 
em nome de Jesus. Apesar disso, enchestes a ci-
dade de Jerusalém com a vossa doutrina. E ainda 
nos quereis tornar responsáveis pela morte desse 
homem!” 29Então Pedro e os outros apóstolos res-
ponderam: “É preciso obedecer a Deus, antes que 
aos homens. 30O Deus de nossos pais ressuscitou 
Jesus, a quem vós matastes, pregando-o numa 
cruz. 31Deus, por seu poder, o exaltou, tornando-o 
Guia Supremo e Salvador, para dar ao povo de Isra-
el a conversão e o perdão dos seus pecados. 32E dis-
so somos testemunhas, nós e o Espírito Santo, que 
Deus concedeu àqueles que lhe obedecem”. 40bEn-
tão mandaram açoitar os apóstolos e proibiram 
que eles falassem em nome de Jesus, e depois os 
soltaram. 41Os apóstolos saíram do Conselho, mui-
to contentes, por terem sido considerados dignos 
de injúrias, por causa do nome de Jesus. – Palavra 
do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

Salmo Responsorial (Sl 29 (30))
R/. Eu vos exalto, ó Senhor, porque vós me li-

vrastes!
– 2Eu vos exalto, ó Senhor, pois me livrastes, * 
   e não deixastes rir de mim meus inimigos! 
– 4Vós tirastes minha alma dos abismos * 
   e me salvastes, quando estava já morrendo! (R/.)
– 5Cantai salmos ao Senhor, povo fiel, *
   dai-lhe graças e invocai seu santo nome!
– 6Pois sua ira dura apenas um momento, *
   mas sua bondade permanece a vida inteira;
– se à tarde vem o pranto visitar-nos, * 
   de manhã vem saudar-nos a alegria. (R/.)
– 11Escutai-me, Senhor Deus, tende piedade! * 
   Sede, Senhor, o meu abrigo protetor!
– 12aTransformastes o meu pranto em uma festa, *
   13bSenhor meu Deus, eternamente hei de 

louvar-vos! (R/.)

2ª Leitura (Ap 5, 11-14)
Leitura do Livro do Apocalipse de São João.
Eu, João, vi 11e ouvi a voz de numerosos anjos, que 
estavam em volta do trono, e dos Seres vivos e 
dos Anciãos. Eram milhares de milhares, milhões 
de milhões, 12e proclamavam em alta voz: “O Cor-
deiro imolado é digno de receber o poder, a rique-
za, a sabedoria e a força, a honra, a glória e o lou-
vor”. 13Ouvi também todas as criaturas que estão 
no céu, na terra, debaixo da terra e no mar, e tudo 
o que neles existe, e diziam: “Ao que está sentado 
no trono e ao Cordeiro, o louvor e a honra, a glória 
e o poder para sempre”. 14Os quatro Seres vivos 
respondiam: “Amém”, e os Anciãos se prostraram 
em adoração daquele que vive para sempre. – Pa-
lavra do Senhor. Ass.: Graças a Deus.

(De pé)Aclamação ao Evangelho     
M.: Fr. Fabretti, OFM, CD Liturgia X.   

R/. Aleluia, Aleluia, Aleluia. 
V/. Jesus Cristo ressurgiu, por quem tudo foi criado; 
      ele teve compaixão do gênero humano. 

Evangelho (Jo 21, 1-19 – mais longo)
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.

 Proclamação do Evangelho de Jesus Cristo Se-
gundo João.
Naquele tempo: 1Jesus apareceu de novo aos discí-
pulos, à beira do mar de Tiberíades. A aparição foi 
assim: 2Estavam juntos Simão Pedro, Tomé, chama-
do Dídimo, Natanael de Caná da Galileia, os filhos 
de Zebedeu e outros dois discípulos de Jesus. 3Si-
mão Pedro disse a eles: “Eu vou pescar”. Eles disse-
ram: “Também vamos contigo”. Saíram e entraram 
na barca, mas não pescaram nada naquela noite. 
4Já tinha amanhecido, e Jesus estava de pé na mar-
gem. Mas os discípulos não sabiam que era Jesus. 
5Então Jesus disse: “Moços, tendes alguma coisa 
para comer?” Responderam: “Não”. 6Jesus disse-
-lhes: “Lançai a rede à direita da barca, e achareis”. 
Lançaram pois a rede e não conseguiam puxá-la 
para fora, por causa da quantidade de peixes. 7En-
tão, o discípulo a quem Jesus amava disse a Pedro: 
“É o Senhor!” Simão Pedro, ouvindo dizer que era 
o Senhor, vestiu sua roupa, pois estava nu, e atirou-
-se ao mar. 8Os outros discípulos vieram com a bar-
ca, arrastando a rede com os peixes. Na verdade, 
não estavam longe da terra, mas somente a cerca 
de cem metros. 9Logo que pisaram a terra, viram 
brasas acesas, com peixe em cima, e pão. 10Jesus 
disse-lhes: “Trazei alguns dos peixes que apanhas-
tes”. 11Então Simão Pedro subiu ao barco e arras-
tou a rede para a terra. Estava cheia de cento e cin-
quenta e três grandes peixes; e apesar de tantos 
peixes, a rede não se rompeu. 12Jesus disse-lhes: 
“Vinde comer”. Nenhum dos discípulos se atrevia 
a perguntar quem era ele, pois sabiam que era o 
Senhor. 13Jesus aproximou-se, tomou o pão e dis-
tribuiu-o por eles. E fez a mesma coisa com o pei-
xe. 14Esta foi a terceira vez que Jesus, ressuscitado 
dos mortos, apareceu aos discípulos. 15Depois de 
comerem, Jesus perguntou a Simão Pedro: “Simão, 
filho de João, tu me amas mais do que estes?” Pe-
dro respondeu: “Sim, Senhor, tu sabes que eu te 
amo”. Jesus disse: “Apascenta os meus cordeiros”. 
16E disse de novo a Pedro: “Simão, filho de João, tu 
me amas?” Pedro disse: “Sim, Senhor, tu sabes que 
eu te amo”. Jesus lhe disse: “Apascenta as minhas 
ovelhas”. 17Pela terceira vez, perguntou a Pedro: 
“Simão, filho de João, tu me amas?” Pedro ficou 
triste, porque Jesus perguntou três vezes se ele o 
amava. Respondeu: “Senhor, tu sabes tudo; tu sa-
bes que eu te amo”. Jesus disse-lhe: “Apascenta as 
minhas ovelhas. 18Em verdade, em verdade te digo: 
quando eras jovem, tu te cingias e ias para onde 
querias. Quando fores velho, estenderás as mãos 
e outro te cingirá e te levará para onde não queres 
ir”. 19Jesus disse isso, significando com que morte 
Pedro iria glorificar a Deus. E acrescentou: “Segue-
-me”. – Palavra da Salvação. 
Ass.: Glória a vós, Senhor!

(Sentados)



Homilia                        
(Momento de silêncio para meditação pessoal)

Profissão de Fé
Pres.: Creio em Deus Pai todo-poderoso, 
Ass.: criador do céu e da terra...

Oração da Assembleia
Pres.: Irmãs e irmãos caríssimos, elevemos nos-
so olhar a Cristo Ressuscitado, e peçamos pela 
Igreja, pelo mundo e pelas nossas necessida-
des, dizendo (cantando):

M.: Oração Universal, Portugal. 
R/. Cristo, ouvi-nos. Cristo, atendei-nos.
1. Pelo Papa Francisco, sucessor de São Pedro, a 

quem Jesus pede que o ame “mais do que todos”, 
pelos cordeiros e ovelhas que ele apascenta e que, 
com ele, seguem a Cristo, rezemos ao Senhor.

2. Pelos que, na Igreja, semeiam a Palavra e lançam 
as redes, obedecendo mais a Deus do que aos ho-
mens, e pelos que são perseguidos e injuriados por 
sua causa da sua fé em Cristo, rezemos ao Senhor.

3. Pelos que exercem funções de governo, por aque-
les que trabalham na carreira diplomática e nas 
instituições dos Estados, para que usem do poder 
e da influência que têm para construir a paz e a 
concórdia entre as nações, rezemos ao Senhor.

4. Pelos jovens que aqui estão e por aqueles que, 
em todo o mundo, celebram este tempo santo da 
Páscoa do Senhor, para que se deixar cativar pelo 
amor de Jesus e sejam seguidores fervorosos do 
Cristo Ressuscitado, rezemos ao Senhor.

(Pode haver outras preces da comunidade)
Pres.: Senhor Jesus Ressuscitado, que nas margens 
do mar da Galileia preparastes a refeição para os 
apóstolos, partilhai sempre conosco o vosso amor 
e conduzi-nos ao banquete da vida eterna. Vós que 
sois Deus com o Pai na unidade do Espírito Santo. 
Ass.: Amém.

LITURGIA EUCARÍSTICA
(Sentados)

Apresentação das Oferendas
L.: ODC e M.: Frei Joel Postma, CD Liturgia XV.

R/. Senhor, vencestes a morte. / Fizestes bri-
lhar a vida, para sempre! 

1. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / A mor-
te foi vencida pela vida! 

2. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Pri-
mícias daqueles que adormeceram. / Ó mor-
te, onde está tua vitória? 

3. O Cristo ressuscitou dentre os mortos! / Gra-
ças ao Deus Salvador para sempre, / por Cris-
to, Senhor nosso e Messias! 

 (De pé)
Convite à Oração                                    
Pres.: Orai, irmãos e irmãs... 
Ass.: Receba o Senhor por tuas mãos...                                   
Oração sobre as Oferendas
Pres.: Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em festa. Vós que sois a causa de tão 

grande júbilo, concedei-lhe também a eterna 
alegria. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

ORAÇÃO EUCARÍSTICA III
Pres.: O Senhor esteja convosco.
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Corações ao alto.
Ass.: O nosso coração está em Deus.
Pres.: Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass.: É nosso dever e nossa salvação.

(Prefácio da Páscoa III – O Cristo vivo, nosso intercessor)
Pres.: Na verdade, é justo e necessário, é nosso de-
ver e salvação dar-vos graças, sempre e em todo o 
lugar, mas, sobretudo neste tempo solene em que 
Cristo, nossa Páscoa, foi imolado. Ele continua a ofe-
recer-se pela humanidade, e junto de vós é nosso 
eterno intercessor. Imolado já não morre; e, mor-
to, vive eternamente. Unidos à multidão dos anjos 
e dos santos, transbordando de alegria pascal, nós 
vos aclamamos, cantando (dizendo) a uma só voz: 
Ass.: Santo, Santo, Santo...
Pres.: Na verdade, vós sois santo, ó Deus do univer-
so, e tudo o que criastes proclama o vosso louvor, 
porque, por Jesus Cristo, vosso Filho e Senhor nosso, 
e pela força do Espírito Santo, dais vida e santidade a 
todas as coisas e não cessais de reunir o vosso povo, 
para que vos ofereça em toda parte, do nascer ao 
pôr-do-sol, um sacrifício perfeito.
Ass.: Santificai e reuni o vosso povo!
Pres.: Por isso, nós vos suplicamos: santificai pelo 
Espírito Santo as oferendas que vos apresentamos 
para serem consagradas, a fim de que se tornem o 
Corpo e  o Sangue de Jesus Cristo, vosso Filho e Se-
nhor nosso, que nos mandou celebrar este mistério.
Ass.: Santificai nossa oferenda, ó Senhor!
Pres.: Na noite em que ia ser entregue, ele tomou 
o pão, deu graças, e o partiu e deu a seus discípu-
los, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU CORPO, 
QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS.
Pres.: Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele tomou 
o cálice em suas mãos, deu graças novamente, e 
o deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁLICE DO MEU 
SANGUE, O SANGUE DA NOVA E ETERNA ALIANÇA, 
QUE SERÁ DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 
PARA REMISSÃO DOS PECADOS. FAZEI ISTO EM 
MEMÓRIA DE MIM.
Pres.: Eis o mistério da fé!
Ass.: Anunciamos, Senhor, a vossa morte / e procla-
mamos a vossa ressurreição. / Vinde, Senhor Jesus!
Pres.: Celebrando agora, ó Pai, a memória do vosso 
Filho, da sua paixão que nos salva, da sua gloriosa res-
surreição e da sua ascensão ao céu, e enquanto espe-
ramos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em ação 
de graças este sacrifício de vida e santidade.
Ass.: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!
Pres.: Olhai com bondade a oferenda da vossa 
Igreja, reconhecei o sacrifício que nos reconcilia 
convosco e concedei que, alimentando-nos com 
o Corpo e o Sangue do vosso Filho, sejamos reple-
tos do Espírito Santo e nos tornemos em Cristo 
um só corpo e um só espírito.
Ass.: Fazei de nós um só corpo e um só espírito!
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LITURGIA

Pres.: Que ele faça de nós uma oferenda perfeita 
para alcançarmos a vida eterna com os vossos san-
tos: a Virgem Maria, Mãe de Deus, seu esposo São 
José, os vossos Apóstolos e Mártires N. (o santo do 
dia ou padroeiro), e todos os santos, que não cessam 
de interceder por nós na vossa presença.
Ass.: Fazei de nós uma perfeita oferenda!
Pres.: E agora, nós vos suplicamos, ó Pai, que este 
sacrifício da nossa reconciliação estenda a paz e a 
salvação ao mundo inteiro. Confirmai na fé e na 
caridade a vossa Igreja, enquanto caminha neste 
mundo: o vosso servo o Papa Francisco, o nosso 
bispo Pedro, com os bispos do mundo inteiro, o 
clero e todo o povo que conquistastes.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!
Pres.: Atendei às preces da vossa família, que está 
aqui, na vossa presença. Reuni em vós, Pai de mi-
sericórdia, todos os vossos filhos e filhas disper-
sos pelo mundo inteiro.
Ass.: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos filhos!
Pres.: Acolhei com bondade no vosso reino os nos-
sos irmãos e irmãs que partiram desta vida e todos 
os que morreram na vossa amizade. Unidos a eles, 
esperamos também nós saciar-nos eternamente da 
vossa glória, por Cristo, Senhor nosso.
Ass.: A todos saciai com vossa glória!
Pres.: Por ele dais ao mundo todo bem e toda graça.
Pres.: Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, Deus 
Pai todo-poderoso, na unidade do Espírito Santo, 
toda a honra e toda a glória, agora e para sempre.
Ass.: Amém!

RITO DA COMUNHÃO
Pai Nosso
Pres.: Rezemos, com amor e confiança, a oração 
que o Senhor Jesus nos ensinou: 
Ass.: Pai nosso...
Pres.: Livrai-nos, de todos os males, ó Pai...
Ass.: Vosso é o reino, o poder e a glória para sempre!
Pres.: Senhor Jesus Cristo, dissestes... 
Ass.: Amém!

Saudação da Paz
Pres.: A paz do Senhor esteja sempre convosco!
Ass.: O amor de Cristo nos uniu!
(Se for oportuno, o presidente convida para o abraço da paz.)

Cordeiro de Deus
Ass.: Cordeiro de Deus que tirais o pecado... 
Pres.: Felizes os convidados para a Ceia do Senhor. Eis 
o Cordeiro de Deus que tira o pecado do mundo.
Ass.: Senhor, eu não sou digno...

(Sentados)
Canto da Comunhão

M.: Pe. José Weber, SVD, CD Cantos do Evangelho, Vol. II.
Ant.: Tu me amas, Simão Pedro? 
R/. Ó Senhor, tu sabes tudo, tu bem sabes que 

eu te amo! / Ó Senhor, tu sabes tudo, tu 
bem sabes que eu te amo! (Jo 21,17)

(A antífona esse canta apenas no início e no final)

Salmo 17 (18)
– 2Eu vos amo, ó Senhor, sois minha força, * 
   3minha Rocha, meu refúgio e Salvador!
– Ó meu Deus, sois o Rochedo que me abriga, * 
   minha força e poderosa salvação! (R/.)
– 7Ao Senhor eu invoquei na minha angústia * 
   e elevei o meu clamor para o meu Deus; 
– de seu Templo ele escutou a minha voz, *
   e chegou a seus ouvidos o meu grito. (R/.)
– 17Lá do alto ele estendeu a sua mão *
   e das águas mais profundas retirou-me; 
– 18libertou-me do inimigo poderoso *
   e de rivais muito mais fortes do que eu. (R/.)
– 19Assaltaram-me no dia da aflição, *
   mas o Senhor foi para mim um protetor; 
– 20colocou-me num lugar bem espaçoso: * 
   o Senhor me libertou, porque me ama. (R/.)
– 29Ó Senhor, fazeis brilhar a minha lâmpada; *
   ó meu Deus, iluminais as minhas trevas.
– 30Junto convosco eu enfrento os inimigos, *
    com vossa ajuda eu transp nho altas muralhas. (R/.)

 (Momento de silêncio para oração pessoal)
(De pé)

Oração depois da Comunhão                 
Pres.: OREMOS – Ó Deus, olhai com bondade o vos-
so povo e concedei aos que renovastes pelos vossos 
sacramentos a graça de chegar um dia à glória da 
ressurreição da carne. Por Cristo, nosso Senhor. 
Ass.: Amém.

RITOS FINAIS

Bênção Final Solene
Pres.: O Senhor esteja convosco!
Ass.: Ele está no meio de nós.
Pres.: Deus, que pela ressurreição do seu Filho úni-
co vos deu a graça da redenção e vos adotou como 
filhos e filhas, vos conceda a alegria de sua bênção.
Ass.: Amém.
Pres.: Aquele que, por sua morte, vos deu a eter-
na liberdade, vos conceda, por sua graça, a heran-
ça eterna.
Ass.: Amém.
Pres.: E vivendo agora retamente, possais no céu 
unir-vos a Deus, para o qual, pela fé, já ressusci-
tastes no batismo.
Ass.: Amém.
Pres.: Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai e Fi-
lho  e Espírito Santo. 
Ass.: Amém.
Pres.: Levai a todos a alegria do Senhor ressuscita-
do! Ide em paz e que o Senhor vos acompanhe.
Ass.: Graças a Deus! 

Canto Final
L. e M.: Pe. Ney Brasil Pereira, CD Novos céus e nova terra.

Feliz, feliz Páscoa! / Feliz, feliz Páscoa! 
Feliz, feliz Páscoa! 
O Senhor ressuscitou! / O Senhor ressuscitou!

(Repetir várias vezes...)


